
TUMARÃ – Q
QUADRANTE QUEBRANTO QUINTO CICLO

QUADRANTE
Em 27.2.80, Koatay 108 estabeleceu a Lei de Manutenção da Unificação,

que se realiza nos Quadrantes ao longo do Lago de Yemanjá, cada Quadrante
dedicado a uma Princesa e a uma Falange reverenciadas a cada dia da
semana:

DOMINGO: JUREMA 2ª FEIRA: JANAÍNA 3ª FEIRA:
IRACEMA



Sublimação Consagração Sacramento

4ª FEIRA: JANDAIA 5ª FEIRA: JUREMÁ 6ª FEIRA:
JANARA

Cruzada Redenção
Anunciação



SÁBADO: IRAMAR MÃE YARA MÃE YEMANJÁ
Ascensão

Com o ritual descrito no Livro de Leis, o Quadrante é comandando pelo
2º comandante da Estrela Candente ou, no seu impedimento, pelo 3º
comandante.

O número de esquifes ocupados é livre, exceto nos três dias de influência
da Lua cheia, quando devem estar ocupados todos os sete.

Os mestres Adjuração podem ser posicionados nos esquifes, como na
Estrela Candente.

O Quadrante não poderá ser realizado somente no caso de não haver
ninfa Samaritana. Caso não haja Muruaicy para abrir os portões, elas poderão
ser substituídas por outras, preferencialmente Dharman Oxinto.

A corte do Quadrante tem a presença obrigatória das missionárias Yuricy,
Muruaicy e Samaritanas, que fazem, todos os dias, sua emissão e seu canto.
As demais falanges missionárias farão revezamento em seus cantos e
emissões, obedecendo à escala de quatro falanges por dia, feita pelo Primeiro



Mestre Jaguar ou a quem ele delegar a função. Aquela missionária que não
estiver presente no dia para o qual foi escalada perderá a oportunidade, não
sendo substituída por outra falange.

QUEBRANTO
O quebranto é uma alteração vibracional que acomete um ser,

causando-lhe males físicos e psicológicos provocada pelas vibrações negativas
que lhe são dirigidas, que o povo denomina “mau-olhado".

É comum ser causado pela inveja inconsciente, isto é, pessoas que
vibram, não porque queiram fazer isso, mas por sua própria natureza espiritual,
com o bem estar de outras, com a melhoria de vida ou progresso material de
seus irmãos, sentindo uma inveja que seu consciente não admite.

Um exemplo muito comum são as crianças, principalmente as
recém-nascidas, que se apresentam bonitas e saudáveis, atraindo a inveja dos
outros.

Para harmonizar essas vibrações, o melhor tratamento é o de uma
benzedura, o que não contraria a nossa Doutrina, pois a própria Tia Neiva
encaminhava muitos pacientes para esses técnicos da manipulação energética
que existem no Vale do Amanhecer.

A benzedura é a manipulação de forças telúricas (*), em que se usa uma
ou mais formas de orações para a revitalização dos chakras, principalmente
para tratar as crianças pequenas, que não têm condições de se defenderem
conscientemente, constituindo-se em um ramo do Xamanismo (*).

É a benzedura um conceito antigo que compreende três sistemas da
antiga Medicina: o mágico, o teológico e o naturalístico.

QUINTO CICLO
● “Sabemos que estamos vivendo o Quinto Ciclo da Terra e que já
atravessamos as escabrosidades dos carreiros que clamamos na prece de
Caritas. É, filhos, chegamos e vivemos! Não fomos nós que nos
antecipamos, mas somos responsáveis por termos chegado e assumido esta
jornada. Sim, vivemos o quinto período, o que quer dizer que nossa Terra já
passou à era madura. Há algum tempo ela atingira sua expressão de matéria
física mais baixa e mais densa! Daqui para a frente, ela irá fluir o processo
de transmutação, tornando-se cada vez mais etérea e altamente poderosa,
até que estejam terminados os seus sete períodos de existência física.



Gradualmente, a Terra desprende seus invólucros, desde quando há lógica,
há razão e há fé, sinais estes de que a evolução se alerta em nós. Fala-se
de um elo entre o Céu e a Terra! Nesta era do Quinto Ciclo, no Homem a
visão dos olhos físicos ainda não alcançou a vida etérea, porém suas
mentes já a encontram. E somente não se ama quem recusa o amor em
Cristo Jesus, sim, quem não tem força para enfrentar a verdade de um Deus
Todo Poderoso! Não devemos esperar por esta visão pelos nossos olhos
físicos. Se os mundos se encontram, vivemos juntos!... Em meus olhos de
clarividente, em Cristo Jesus, vejo os dois planos simultaneamente. Porém,
como sabem, fico imobilizada. A Terra é uma obra de Deus, é uma obra
divina, com os seus sábios nesta evolução física atual. Mas, o que seria dos
físicos? Enfim, o que seria desta ordem perfeita, com a atuação de mil
planos em involução, se os espíritos já atuam pela mente, pelos
compromissos, reprovações dos que já estão em outros planos? Então, o
físico não teria capacidade. Como estamos em realizações tão construtivas e
seguras, não precisamos ir tão longe. Vemos os Mayas e outras antigas
civilizações. Vamos apenas cuidar do que temos! O que temos... Os mundos
em Cristo Jesus, em nossas mentes, na lógica desta Doutrina. Sucessivas
ondas de civilização se espalharam por toda a Terra. Depois, a História se
dividiu em duas partes, com a chegada de Jesus Cristo. Sim, Jesus
simplificou o Homem, que até então era um pouco deus, um pouco animal,
às vezes civilizado, às vezes selvagem! Uma vez que a nossa Terra estava
estabelecida no plano físico, sua vida foi dividida em sete grandes períodos.
Durante estes períodos a vida se desenvolveu sobre estes grandes
continentes - sete grandes raízes do reino animal/vegetal, ficando provado
que o próprio ser humano constitui as células mentais deste planeta. Na
medida em que evolui, reencarna num estágio de desenvolvimento sempre
mais elevado. Na realidade, o cérebro é apenas o painel de distribuição
entre os corpos mental e físico, que é o Reino Central do centro nervoso, os
três reinos do microcosmo universal. Três eixos magnéticos, três estações,
três poderes!... A mente é feita de células construídas com a matéria do
plano mental. Forma, então, um corpo mental cuja superfície se expande
além da periferia do corpo físico, conforme vimos na carta que nos explica
que “na vida absoluta do espaço existem todas as formas que constituem o
organismo humano”. O nosso espírito planetário possui um corpo físico na
Terra cujo metabolismo é amplamente dividido - a ação mineral - cujos
movimentos são provocados pela ação de uma força elétrica que o percorre.
A Terra é um ser vivo, porque vive sob a ação e a reação do mineral, que
constitui seus três eixos. Palpita o seu desenvolvimento. Jesus formou o
grande continente, que se fez em sete. Poderoso espírito, diante do trono, o



espírito de um Deus Todo Poderoso e humano. Jesus condensou as sete
raças em sete planos, dito evolução. Verdade! Jesus separou os seus
mundos em espécies, fazendo sentir suas diferenças. E, assim, a Terra se
dividiu em dois corpos! Sim, este o segredo da grande obra de Jesus na Luz
Astral, por emissão soberana, que é o grande Deus, que significa o Ser
antes do Ser. A razão é a Ciência que demonstra toda a existência
harmoniosa e a hierarquia, a maior e a mais santa de todo este Universo,
esta grandeza incomparável que fez Jesus descer para operar as
transubstâncias necessárias para que a Terra entrasse na faixa de
transmutação celestial. E então, somente agora a obra foi efetivada
conforme o seu princípio reproduzido. Somente agora começamos nós
outros a sentir os efeitos da obra Crística: o Quinto Ciclo se faz no
Amanhecer e, sem crepúsculo, esperaremos por mais dois ciclos finais. O
Homem é, portanto, um microcosmo: matéria, força, corpo e função. E como
a Terra tem espírito, corpo e função, os seres orgânicos atuam no centro
atmosférico da função matéria, onde se agasalham os seres orgânicos dos
centros nervosos. Os animais são seres organizados pela Terra. Conforme
Jesus vai evoluindo a Terra, vão terminando também as animalidades. Já
estamos, em nosso atual estágio, na existência material perfeita. Se Jesus
nos conseguiu o Quinto Ciclo, devemos estar alertas, porque não sabemos
quando chegará o Sétimo! Sim, a Terra já conta o seu segundo tempo!” (Tia
Neiva, s/d)

● “Sinto as suas mentes em harmonia, no trabalho do verdadeiro Deus que
governa todo este Universo. Resulta, portanto, que seus pensamentos e
esclarecimentos viverão cada dia melhor a força criadora das coisas deste
Universo. Emanando e doutrinando, assumiram o grande compromisso ao
aperfeiçoamento das boas obras, principalmente, filhos, neste Quinto Ciclo
do cérebro em que o Homem nem é bom e nem é mau, e sofre a
insuficiência do meio na Negra Dimensão. A Terra, sem precipitação, é vista
do alto como uma grande nave, onde seus passageiros não sabem como
nem onde irão desembarcar. Então, as experiências das vidas a outras
vidas, a seriedade do Doutrinador no espírito espartano, a fará despertar em
Cristo Jesus. Só Ele lhes conduzirá a um porto seguro. Vocês, somente
vocês, raios do Sol e da Lua, saberão, pelas conquistas outras, o rumo certo
do Homem-Pássaro! Nesta Terra, brevemente, vereis pássaros com faces
humanas, voando nas proximidades, à vista dos olhos físicos, que
atravessarão os leitos dos adormecidos. Quando chegar a hora verão, do
outro lado do caminho, tribos realizando cerimônias e oferecendo sacrifícios,
nos ricos altares, diante de imagens também pesadas de ostentação, da
tradição e do medo e, prosseguindo mais um pouco na viagem, verão que,



sem fechar as portas de seus templos, serão arrastados para o oceano.
Então, o Homem ainda verá os grandes tesouros, as suas tradições, seus
velhos papiros, suas leis e escrituras religiosas, tudo, filhos, tudo arrasado
pela água e pelo fogo! Uma espécie de luto e temor! Seria um país? Não, é
um poder escravizado na sua fase de libertação!... Sim, filhos, caminharam
ao Quinto Ciclo sem o contato com Capela. Resistiram aos Equitumans e
aos Jaguares. Sempre foram e serão sujeitos às reações das leis, porque
suas mãos e seus pés estão ligados às forças dos destinos cármicos, até
que chegue o El Dorado!” (Tia Neiva, s/d)


